

		

			[image: capa.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição- Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       L732n




      2020








      	       Lima, Edineuza Carlos de



Um novo olhar no século XXI: a educação de valores éticos e morais na escola / Edineuza Carlos de Lima. - 1. ed. – Curitiba: Appris, 2020.





      101 p. ; 23 cm. – (Educação, tecnologias e transdisciplinaridade).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786555234732




      




      1. Educação moral. 2. Ética. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 370.114


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  




  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano



Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Lucas Casarini









	
REVISÃO





	
Cindy G. S. Luiz









	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Gabriella de Saboya








	
DIAGRAMAÇÃO





	
Danielle Paulino








	
 CAPA





	
Carlos Eduardo Pereira








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael








	
GERÊNCIA COMERCIAL




	
Eliane de Andrade








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS





	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIAS E TRANSDISCIPLINARIDADE 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Dra. Marilda A. Behrens – PUCPR





    Dra. Patrícia L. Torres – PUCPR









    	








        	     CONSULTORES








    	     Dra. Ademilde Silveira Sartori – UDESC









    	     Dra. Iara Cordeiro de Melo Franco – PUC Minas













        	



    	     Dr. Ángel H. Facundo – Univ. Externado de Colômbia









    	     Dr. João Augusto Mattar Neto – PUC-SP













        	



    	     Dra. Ariana Maria de Almeida Matos Cosme – Universidade do Porto/Portugal









    	     Dr. José Manuel Moran Costas – Universidade Anhembi Morumbi













        	



    	     Dr. Artieres Estevão Romeiro- Universidade 




    Técnica Particular de Loja/ Equador








    	     Dra. Lúcia Amante – Univ. Aberta/Portugal













        	



    	     Dr. Bento Duarte da Silva – Universidade 




    do Minho/Portugal








    	     Dra. Lucia Maria Martins Giraffa – PUCRS













        	



    	     Dr. Claudio Rama – Univ. de la Empresa/Uruguai








    	     Dr. Marco Antonio da Silva – UERJ













        	



    	     Dra. Cristiane de Oliveira Busato Smith – 




    Arizona State University /EUA








    	     Dra. Maria  Altina da Silva Ramos – Universidade do Minho/Portugal













        	



    	     Dra. Dulce Márcia Cruz – UFSC








    	     Dra. Maria Joana Mader Joaquim – HC-UFPR













        	



    	     Dr. Edméa Santos – UERJ








    	     Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa - PUCPR













        	



    	     Dra. Eliane Schlemmer – Unisinos








    	     Dra. Romilda Teodora Ens – PUCPR













        	



    	     Dra. Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula – UEM








    	     Dr. Rui Trindade – Univ. do Porto/Portugal













        	



    	     Dra. Evelise Maria Labatut Portilho – PUCPR








    	     Dra. Sonia Ana Charchut Leszczynski – UTFPR













        	



    	     Dra. Evelyn de Almeida Orlando – PUCPR








    	     Dra. Vani Moreira Kenski – USP













        	



    	     Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho – UFSC








    	     
















  





Dedico este trabalho ao nosso Soberano DEUS, que tem sido a minha fonte e inspiração, dando-me forças para enfrentar os obstáculos da vida e iluminando meus caminhos para vencer as dificuldades do dia a dia.


			 Aos meus pais, Manoel e Benedita (in memoriam), que ensinaram a perseverar na busca de meus sonhos e que deixaram legado para continuar lutando pela concretização de meus estudos e na busca de novos caminhos.


			Ao meu querido noivo, José Tomaz, pelo ombro amigo e porto seguro em todas as horas de tristezas, enchendo de alegrias meus dias.


			





AGRADECIMENTOS


			Agradeço a DEUS, que ilumina meu caminho para enfrentar os obstáculos da vida e que preenche minha vida com luz e força.


			Ao meu estimado noivo, José Tomaz, por ter estado comigo durante essa caminhada.


			Aos meus familiares e amigos, que sempre me proporcionaram carinho, amizade, apoio, os desejos de bênçãos divinas e incentivos aos meus estudos.


			À Universidade Sancarlos, Assunção-PY, por meio de seu Programa Postgrado, doutorado em Ciências da Educação, pela contribuição, fazendo parte da minha trajetória acadêmica e por me permitir realizar este sonho.


			À amiga Gabriela Oliveira Feijó, pela sua dedicação e por sempre me apoiar e ajudar quando precisei fazer consultas em internet e nas formatações de meus trabalhos em sua Cybernet no centro de Campina Grande-PB.


			À Escola Municipal Apolônia Amorim, aos gestores escolares, aos professores, equipe pedagógica, funcionários, pais e alunos, por terem possibilitado amorosamente a realização da investigação, tornando esse momento tão especial em minha vida.


			E a todos que contribuíram para a concretização deste sonho.


			Educar é firmar-se no poder superior “DEUS”, pela concepção de aprender à vida, para tentar mudar a consciência das pessoas e da sociedade, sobretudo na convivência coletiva; uma porta aberta inspirada no saber de um conhecimento cotidiano de transformação de mudança: liberdade, igualdade e fraternidade, na busca de novas descobertas da ciência do conhecimento, “A aprendizagem”, para construção de uma ordem democrática participativa, que faz parte da própria natureza educativa; sem ela não haverá ensino nem aprendizagem. 


			(Eduardo Carlos de Lima)


			Não se mede o valor de um homem pelas suas roupas ou pelos bens que possui, o verdadeiro valor do homem é o seu caráter, suas ideias e a nobreza dos seus ideais.


			(Charles Chaplin)


			





PREFÁCIO


			Caro leitor,


			Ser privilegiada em prefaciar um livro é como receber uma menção honrosa. 


			Agraciada e convidada pela amiga-autora, a Prof.ª Dr.ª em Educação, Edineuza Carlos de Lima, que durante todo seu trabalho como educadora não se limitou aos conteúdos curriculares e dedicou-se de forma plural aos valores e virtudes que transformam a vida do ser humano. Desenvolveu e desenvolve um árduo e prestimoso trabalho de maneira incansável, com uma abordagem voltada para a paz na escola, nas famílias e em toda esfera terrestre.


			Seu pensar foi sempre querer uma convivência saudável no ambiente escolar e domiciliar dos seus alunos. Realizou projetos que resgatassem valores esquecidos ou deixados de lado, além de persuadi-los a aprender para vida.


			Realizou ações de múltiplos alcances a todas as disciplinas, proporcionando um ambiente alegre, seguro, além de favorecer uma cultura pacificadora.


			O mundo em que vivemos é desumano, onde falta o amor, a gentileza e o respeito na sociedade. Esses males afetam e destroem o ser humano. 


			Daí a importância de o educador e a escola preocuparem-se com a formação de valores, essenciais para o bem comum.


			Por isso, convido-o a ler o livro Um novo olhar no século XXI: a educação de valores éticos e morais na escola. Lê-lo como que preventivamente passeando nas ações que mostram caminhos melhores e, sobretudo, alertam para os perigos cotidianos. A sensação e a conscientização que terás é de que podemos fazer a diferença; não é fácil, mas é possível, como assim fez a autora.


			Sou testemunha ocular dos frutos, das mudanças, do enriquecimento de cada aluno que teve a felicidade de compartilhar seus projetos e vivenciá-los.


			Asseguro que após a leitura sentir-se-ão impregnados pelo desejo de mudança, de resgate às práticas em salas de aula que possibilitem novos conhecimentos, novos saberes, que contribuam para uma vida melhor, vislumbrar novos horizontes, sem descuidar do seu próximo.


			Maria Bernadete Domingos Brasil


			Professora da Rede Municipal de Campina Grande/ PB.


			Formada em Letras e especialista em Linguística Aplicada ao Ensino 


			de Português. 


			





APRESENTAÇÃO


			O presente livro nasce fruto de um trabalho, e aborda a relevante e significativa reflexão na participação da escola a partir do tema: “Um novo olhar no século XXI: a educação de valores éticos e morais na escola”. 


			Nesta investigação, tratarei de reconhecer a importância da educação e da cidadania no contexto escolar em uma pesquisa que refletiu a temática de forma simples e compreensível sem perda do aprofundamento que as questões educação e cidadania exigem, compreendendo, assim, a complexidade dos processos educacionais que se preocupam com a eliminação ou minimização das exclusões a partir de referenciais fundamentados nos Direitos Humanos sem vinculação com perspectivas interculturais, sociopolíticas e psicológicas que contribuem para a compreensão do cotidiano educacional, preocupando-se com a análise e produção de conhecimento em níveis de cidadania e valores. 


			Tal investigação tem como foco analisar os fatores que interferem na formação de princípios éticos e morais dentro de um ambiente educativo em uma instituição de ensino público, bem como reconhecer o papel das escolas no processo de desenvolvimento humano; averiguar se a escola trabalha a formação de princípios éticos e morais com os alunos; minimizar as dificuldades de aprendizagem dos discentes por meio da aplicação de projetos pedagógicos no ambiente escolar voltados aos valores e aos saberes escolares e interpretar a maneira como os professores de uma escola pública trabalham a cidadania com os alunos. 


			E a autora da obra adentra no universo escolar e torna as práticas educativas escolares no novo olhar ao século XXI em torno da realidade nos dias atuais.


			Considerando a realidade que se percebe em nossa sociedade quanto à distorção de valores éticos e morais que comprometem o significado da vida humana, sente-se que ao longo do tempo esses valores estão sendo perdidos e esquecidos até mesmo no seio familiar. As pessoas,  cada dia agressivas, não sabem ouvir o outro, não sabem falar, por favor, obrigado, desculpa, dentre outras expressões.


			Também o alto índice de violência e desrespeito no relacionamento entre nossos alunos, de indisciplina com relação aos professores, de desrespeito aos demais funcionários da nossa escola é alarmante. Toda essa violência implícita ou explícita torna o ambiente escolar um lugar hostil e desinteressante para o aprendizado que todos nós almejamos.


			Os distúrbios disciplinares, a violência e o autoritarismo nas relações interpessoais são alguns dos maiores problemas pedagógicos e sociais da atualidade e vêm comprometendo a busca por uma educação de qualidade.


			Entendendo a escola como um espaço de integração social e desenvolvimento pessoal dos alunos, fez-se necessário criar estratégias com o intuito de melhorar essa situação, visando a proporcionar um ambiente mais atrativo e acolhedor, para que eles possam repensar suas atitudes, desenvolvendo sua afetividade, o seu senso de ética, cidadania e justiça, minimizando, aos poucos, a agressividade que costumam praticar no dia a dia.


			É a escola que sempre se constitui um espaço a refletir e reproduzir a sociedade em que se insere. Será, portanto, mediante a educação que se poderão gestar caminhos de construção de uma realidade mais humana para todos. Para que isso aconteça, é preciso que os profissionais que nela atuam busquem valores que fundamentem um novo homem e uma nova sociedade e assumam a tarefa histórica de programá-lo.


			A escola pode ser cada vez melhor se todos juntos, gestores escolares, professores, funcionários, alunos, família e sociedade, passarem a lutar e a pensar o que é necessário que cada um faça para torná-la melhor, se todos unirem e criarem laços de amizade, respeitando o próximo, convivendo sempre bem e ajudando uns aos outros.


			Os valores abrangem nossa vida inteira: valores econômicos, vitais, de conhecimento, morais, estéticos, religiosos etc. A valoração é um ato de decisão sobre aquilo que prezamos, preferimos, escolhemos e vivemos em todas as dimensões de nossa vida. Em outras palavras, vivemos em função dos valores que temos.


			A escola tem papel importante para o desenvolvimento do indivíduo sociável, sem deixar de considerar que o processo de construção dessa habilidade social dar-se na continuidade das relações humanas.


			Há ensino de valores quando o professor, ao preparar suas aulas ou atividades curriculares, planeja, organiza, redireciona e avalia os temas transversais que não são, vale advertir, novas matérias, mas assuntos que atravessam as diferentes áreas do currículo escolar. Não há, portanto, necessariamente, aula, com dia e horário previamente estabelecidos para o ensino de valores. Ao contrário, o ensino de valores decorre de ocasiões que surgem ao acaso — como um flagrante de uma cola durante a realização de uma prova em sala de aula ou de uma briga entre alunos na hora do recreio — ou de ocasiões já previstas na proposta pedagógica para o bimestre ou semestre e, dependendo da sensibilização do professor, de um tema considerado relevante para a educação moral dos alunos.


			Refletindo o tema valores humanos, percebe-se a necessidade urgente de se ampliar essa visão dentro de nossas escolas. Educar para a cidadania é uma tarefa árdua e requer empenho e muita luta a fim de se alcançar os objetivos almejados e propostos pelos pensadores de uma educação para a democracia, que implica luta constante pela divulgação e pelo respeito aos Direitos Humanos e da inserção dos valores éticos e morais nos currículos escolares.


			Os valores funcionam em nossas vidas não nos momentos em que falamos ou escrevemos sobre eles, mas nos momentos em que decidimos e agimos, tomando-os por fundamento, por base de nossas ações. O objetivo de educar em valores é levar o aluno a refletir sobre sua conduta e a dos outros.


			Os valores pesam na balança de nossas tomadas de decisão, eles valem quando fazem inclinar nossas atitudes ou nossa conduta numa direção, e não em outra. Os valores, ao fazerem nossas decisões e ações tomarem determinado rumo, estão funcionando como a fonte do sentido de nossas opções, de escolhas, de nossas decisões, de nossos atos, de nossas atitudes, de nossas ações.


			Em uma nova missão da escola, a ideia de cidadania necessita renascer, não como um conceito que é aprendido. Cidadania não é uma lição a ser ensinada. É uma postura que precisa ser estimulada. Postura essa que possa fazer nascer em cada um o sentimento do que é viver em prol do bem comum. O conceito refere-se sim a direitos e deveres civis e políticos, mas não podemos nos esquecer de que é necessário que esses direitos sejam pensados por meio de valores éticos, sendo necessário conjugar cidadania com diversidade, justiça, dignidade.
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CAPÍTULO I


			A ÉTICA, MORAL E VALORES NA FORMAÇÃO DA PESSOA


			Este capítulo trata de mostrar que a ética faz parte da vida do ser humano, todos os homens têm comportamentos diferenciados e únicos. A ética é um princípio que cada indivíduo traz consigo desde a infância. É um valor adquirido na sua relação família, e cotidiano de sua existência.


			Por meio da ética dos valores, que são princípios morais, o homem adquire o comportamento ético, que rege suas atitudes na sociedade em que vive.


			Durante séculos, a ética esforçou-se para ordenar e agir conforme as condições humanas de cada época; muita doutrina sobre os comportamentos apareceram e desapareceram. Criou-se, com isso, um enorme referencial teórico que estabelece um vai e vém entre as teorias antigas e contemporâneas e a ciência.


			Destacamos que com o passar do tempo o homem vem em constantes mudanças, pois os valores humanos existem desde os primórdios da humanidade e são metas de todas as religiões, códigos de ética e filosofias.


			Diante desse contexto, definimos o que seja Antropologia: Ciência que se dedica ao estudo aprofundado do ser humano. É um termo de origem grega formado por “Anthopos” (homem) e “logos” (estudo, conhecimento, pensamento, razão) e após, definimos a Antropologia Filosófica: tem como objeto de estudo a origem, a natureza e o destino do homem, bem como o seu lugar no universo. O desafio está em se tentar descobrir qual a essência humana, sob a ótica filosófica.


			Quando nos referimos à essência humana, temos as seguintes dimensões: é um ser que tem alma e espírito; é livre; é capaz de elaborar valores e atuar de acordo com eles; vive em sociedade e tem história, porque é capaz de evoluir de forma constante; possui uma linguagem convencional humana e é capaz de produzir cultura.
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